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Objetivos  

O objetivo principal da disciplina é examinar a forma moderna da democracia, lançando luz, na 

primeira parte, aos principais temas, conceitos e problemas constitutivos da teoria política 

moderna. Na segunda parte, é a apropriação crítica desses mesmos temas e conjunto de 

questões, por teóricas e teóricos contemporâneos, que serão estudados. Ao oferecer um 

repertório abrangente de temas fundamentais, a disciplina leva em conta modos próprios e 

diversos de abordagem da Ciência Política. Além do conteúdo próprio à disciplina, o curso visa 

desenvolver as práticas relacionadas à leitura e à produção de textos acadêmicos, mediante a 

realização de atividades de interpretação e produção textual. 

 

Desenvolvimento do Curso 

O curso será desenvolvido na forma de aulas expositivas e atividades, com leituras e análise de 

bibliografia primária (obrigatória) e secundária. Serão realizadas duas avaliações ao longo do 

curso. As avaliações serão em sala de aula e sem consulta a nenhum material. Serão 

aprovadas apenas as pessoas que tiverem mais de 75% de presença e média acima de 7,0, 

conforme o Regimento. A avaliação final, para quem não atingir a média, requer a mesma 

participação durante o curso. 

 

Programa 

PARTE I 



11/08: não haverá aula (professora palestrante do Ciclo de Palestras do Instituto de 

Estudos Sociais e Políticos – IESP. Todas as pessoas estão convidadas a participar desta 

atividade: https://iesp.uerj.br/evento/ciclo-de-palestras-2025-2-roberta-nicolete-ics-uerj/ ) 

 

(18/08)  

Apresentação do programa, estabelecimento de acordos entre a turma e a docente. 

Leituras: 

 

LESSA, Renato. “Da filosofia política e da Crença (ou as condições necessárias para a 

experiencia do pensamento sobre a política)”. Adauto Novaes (org.). A experiência do pensamento. 

São Paulo: Edições SESCSP. p.219-242.  

 

SAMPAIO, R.C., SABBATINI, M. and LIMONGI, R. Diretrizes para o uso ético e responsável da 

Inteligência Artificial Generativa: um guia prático para pesquisadores. São Paulo: Editora Intercom, 2024. 

Available from: https://www.portcom.intercom.org.br/ebooks/detalheEbook.php?id=57203 

 

(25/08) 

A emergência do Estado moderno, sua manutenção e seus limites na democracia. 

Leituras: 

 

ARENDT, Hannah. “Estado-Nação e democracia”, In: Pensar sem corrimão: Compreender 

1953-1975. Trad. de Andreiuolo [et al.] Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2021.  

  

SINGER, André; ARAUJO, Cícero; BELINELLI, Leonardo. Estado e democracia - uma introdução 

ao estudo da política. Rio de Janeiro: Zahar, 2021 (seleção: capítulo 2 - As raízes do Estado 

Moderno). 

 

(01/09) 

Como lidar com o tempo na política? Uma análise do par virtú - Fortuna e considerações 

sobre a moralidade da política. Leituras: 

 

MAQUIAVEL, Nicolau. O Príncipe, Tradução de Maria Júlia Goldwasser. São Paulo: Martins 

Fontes, 2017 (seleção: livros I a XVII). 

 

https://www.portcom.intercom.org.br/ebooks/detalheEbook.php?id=57203


BIGNOTTO, Newton. “O Circulo e A Linha”. In: Adauto Novaes. (Org.). Tempor e História. São 

Paulo: Companhia das Letras, 1992, p. 176-189 (disponível também em: 

https://artepensamento.ims.com.br/item/o-circulo-e-a-linha). 

 

(08/09) 

De que pode o engano na política? Leitura: 

 

OSTRENSKY, Eunice. Política, retórica e contingência. São Paulo: Editora Alameda, 2024 (seleção: 

capítulo 1 - “César Bórgia como exemplo” ). 

 

(15/09) 

Fundação da República e a necessidade de pensar um lugar para os conflitos políticos. 

Leitura:  

 

MAQUIAVEL. Comentários sobre a primeira década de Tito Lívio, São Paulo: Martins Fontes, Livro I 

(seleção a definir). 

 

(22/09) 

Lei, liberdade e bem comum: tríade estável?. Leitura: 

 

BIGNOTTO, Newton. “O bem comum e a vontade geral”. Adauto Novaes (org.). A experiência 

do pensamento. São Paulo: Edições SESCSP.   

 

(29/09)  

Uma pessoa artificial chamada Estado. Leitura:  

 

HOBBES. Leviatã. Tradução de João Paulo Monteiro e Maria Beatriz Nizza da Silva. São Paulo: 

Martins Fontes, Introdução e P I (capítulos V a XIII). 

 

(06/10) 

Contrato e soberania em Hobbes. Leituras: 

 

HOBBES. Leviatã. P I (capítulo XIV a XVI) e P  II (XIV a XXIV; XXVI a XXX).  

 



RUNCIMAN, David. Confrontando o Leviatã. Tradução Christian Schwartz. São Paulo: Todavia, 

2023.  (seleção de capítulo a definir). 

 

13/10 

PRIMEIRA AVALIAÇÃO Em sala de aula e sem consulta a nenhum tipo de material.  

 

20/10: não haverá aula (48° Anpocs) 

 

(27/10) 

Rousseau: vontade geral e liberdade. Leitura:  

ROUSSEAU, Jean-Jacques Do Contrato Social. Tradução de Antônio de Pádua Danesi. São Paulo: 

Martins Fontes, 1999, Livro 1. 

 

(03/11) 

Rousseau: um modo de pensar a soberania. Leituras: 

ROUSSEAU, Jean-Jacques. Do Contrato Social. Tradução de Antônio de Pádua Danesi. São Paulo: 

Martins Fontes, 1999, Livro 2.  

 

FRATESCHI, Yara. Liberdade, Cidadania e Ethos democrático. São Paulo: Alameda, 2021. “Cidadania 

e liberdade: Rousseau contra Hobbes”, p.87-105. 

 

PARTE II 

(10/11) 

Leituras contemporâneas I : as dimensões de gênero e de raça do contrato. Leituras: 

 

PATEMAN, Carole. O Contrato Sexual. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2020. (seleção a definir). 

 

MILLS, Charles. O Contrato Racial. Tradução de Téofilo Reis e Breno Santos. São Paulo: 

Companhia das Letras, 1997. (seleção a definir). 

 

17/11: não haverá aula - dia do funcionário público (18 de novembro) 

 

(24/11) 

Leituras contemporâneas II : o problema da relação entre propriedade, lei e liberdade. 



SILVA, Ricardo. “Maquiavel e o conceito de liberdade em três vertentes do republicanismo”. 

Revista brasileira de Ciências Sociais, 25 (72), 2010 

https://doi.org/10.1590/S0102-69092010000100004.  

 

SKINNER, Quentin. A liberdade antes do liberalismo. São Paulo: Ed. Unesp, 1999 (seleção a 

definir). 

 

(01/12) 

Leituras contemporâneas III : o limites da representação política nas democracias 

contemporâneas. Leitura: 

 

ROSANVALLON, Pierre. “História Conceitual: populismo como forma democrática”. O Século 

do populismo. Tradução de Diogo Cunha. Ateliê Editorial, p.207-234. 

 

(08/12) 

SEGUNDA AVALIAÇÃO  

Em sala de aula e sem consulta a nenhum tipo de material. 

 

(15/12) 

Avaliação final: Apenas para as pessoas discentes que tiverem frequentado ao menos 75% do 

curso e média abaixo de 5,0, de acordo com o Regimento. 


